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AGENDA

Intenção do mês : Para que os Cristãos, 
mesmo nas situações difíceis e complexas 
da sociedade de atual, não se cansem de 
proclamar com sua vida que a ressurreição de 
Cristo é fonte de esperança e de paz.

Liturgia - Abril 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 3,7-15 02 Jo 3,16-21 03 Jo 3,31-36 04 Jo 6,1-15 05 Jo 6,16-21

Dom - 06 1ª Leitura: At 2,14.22-33 2ª Leitura: 1Pd 1,17-21 Evangelho: Lc 24,13-35

07 Jo 6,22-29 08 Jo 6,30-35 09 Jo 6,35-40 10 Jo 6,44-51 11 Jo 6,52-59 12 Jo 6,60-69

Dom - 13 1ª Leitura: At 2,14.36-41 2ª Leitura: 1Pd 2,20-25 Evangelho: Jo 10,1-10

14 Jo 10,11-18 15 Jo 10,22-30 16 Jo 12,44-50 17 Jo 13,16-20 18 Jo 14,1-6 19 Jo 14,7-14

Dom - 20 1ª Leitura: At 6,1-7 2ª Leitura: 1Pd 2,4-9 Evangelho: Jo 14,1-12

21 Jo 14,21-26 22 Jo 14,27-31 23 Jo 15,1-8 24 Jo 15,9-11 25 Mc 16,15-20 26 Jo 15,18-21

Dom - 27 1ª Leitura: At 8,5-8.14-17 2ª Leitura: 1Pd 3,15-18 Evangelho: Jo 14,15-21

28 Jo 15,26-16,4 29 Jo 16,5-11 30 Jo 16,12-15

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de abril:

6 - 7h30 - Santa Rosa de 
Lima - Guarujá

13 - 8h - Sagrado Co-
ração de Jesus - Santos 
(Responsável: Seminário 
Diocesano S. José) 

19 - 18h - S. Jorge Már-
tir - Santos (Festa de S. 
Jorge Mártir)

27 - S. Paulo Apóstolo 
- 8h - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

E o padre
estava de folga...

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Pe. Caetano Rizzi  - 

Em cima do muro

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

Vida contemplativa e vida nova em Cristo

Visite o site

www.
diocesedesan-

tos.com.br

Desenvolver a espiritu-
alidade no cotidiano, inte-
grando oração e ação. Este é 
o principal objetivo do CEIA 
- Centro de Espiritualidade 
Inaciana Anchieta - que está 
oferendo uma série de cursos 
e exercícios espirituais para 
2008. Inspirados na espiri-
tualidade de Santo Inácio de 
Loyola, o CEIA nasceu da ini-
ciativa de um grupo de leigos, 
sob a orientação de Irmã Del-
ma Lorenzini (falecida), que 
buscava aprofundar o sentido 
da vida de fé, através do en-
contro pessoal com Deus na 
oração e nos acontecimentos 
do dia a dia. 

“Nosso desafio maior 
como cristãos é fazer a von-
tade de Deus. Mas, às vezes, 
fazemos  apenas a vontade 
do ‘deus’ que criamos para 
justifi car nossas ações. Por 
isso, é necessário aprender 
a conhecer, a ouvir, a en-
tender o que, de fato, Deus 
quer para nossa vida. E só o 
silêncio pode nos levar a esse 
encontro. Para isso, temos 
os exercícios espirituais que 
nos colocam nessa dinâmica 
de silêncio e de encontro 
com a nossa verdade e com a 
verdade de Deus para nossa 
vida”, explica  Igor Cândido, 
presidente do CEIA.

A criação do CEIA teve a 
aprovação do Centro de Espi-
ritualidade Inaciana, em Itai-
ci, onde o grupo fundador, 
inicialmente, foi orientado 
por padre Romanelli, sacer-
dote jesuíta. Esse caminho 
durou cerca de dez anos. 

Em 2004, com a apro-
vação defi nitiva, durante o I 

CEIA ajuda a descobrir o sentido da espiritualidade na vida

Congresso de Espiritualidade 
Inaciana, o CEIA apresentou-
se ao bispo diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido que 
deu o seu aval para o serviço 
pastoral na Diocese.

A partir daí começou mais 
uma etapa na preparação de 
um lugar para a realização 
dos encontros. A providên-
cia manifestou-se favorável 
quando as religiosas da Con-
gregação de Maria Imacu-
lada, fi zeram um acordo de 
comodato para uso de parte 
das instalações do convento, 
em Santos. “Foi preciso uma 
boa reforma, mas, graças a 
Deus, agora temos um local 
adequado para prestarmos 
o melhor serviço à comu-
nidade”, comemora Regina 
Cônsole, secretária.

Confira a programação 
dos cursos e dos exercícios 
espirituais do CEIA para o 
primeiro semestre.

Abril – 19 e 20

Ir. Luciane da Cruz,ocd

 
Vivemos 

este mês o 
ápice da fé 
cristã: a Res-
s u r r e i ç ã o 
d e  N o s s o 
Senhor Je-
sus Cristo. 
A morte foi 

vencida. A Vida prevalece. 
A vida de Cristo em cada 
cristão.

Nesta alegria é que o Car-
melo São José segue as come-
morações preparatórias para  
a celebração dos 60 anos de 
sua fundação.

No dia 15 deste mês, a 
Santa Missa será às 16 horas 
com o tema “Vida contempla-
tiva e a vida nova em Cristo”, 
celebrada pelo Pe. Marcos 
Sabino, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima  e 
Santo Amaro em Guarujá.

O tema quer ser uma pro-
posta para que Monjas e fi éis 
reflitam e vivam a grande 
notícia: Cristo ressuscitou! 
E possam a cada momento 

do dia, repetir maravilhados 
aquela mesma expressão 
do Apóstolo São João: “É o 
Senhor!”

Sim, é o Senhor que está 
no meio de nós, em nós.  O 
Senhor vive e comunica-nos 
a sua vida, nos faz participan-
tes dela. E por isso já não nos 
satisfazemos com a pouca 
alegria que os muitos entrete-
nimentos do mundo nos pode 
o f e r e c e r . 
Isto porque 
“se ressus-
c i t a m o s 
com Cristo 
d e v e m o s 
p r o c u r a r 
as coisas do 
alto, onde 
Cristo está 
assentado 
à direita de Deus.”

As monjas, em estrita 
clausura, “escondidas com 
Cristo em Deus”, podem 
absorver melhor o mistério 
pascal porque retiradas do 
mundo para se dedicar, na 
solidão, a uma vida mais 
intensa de oração vivem e 
exprimem  o encontro com 

o Senhor Ressuscitado. Elas 
participam do aniquilamento 
de Cristo através de uma po-
breza radical que se exprime 
na renúncia não só as coisas, 
mas também ao espaço, aos 
contatos, a tantos bens da 
criação, oferecendo-se com 
Cristo ao Pai e colaborando 
na obra da Redenção.

Possamos todos partici-
par juntos desta celebração, 

na alegria 
da fé que 
o Senhor 
venceu a 
m o r t e  e 
v i v e  e m 
nós para 
s e m p r e . 
E l e  é  o 
S e n h o r 
da nossa 

vida, da nossa história e da 
história deste Carmelo na 
cidade e Diocese de Santos.

Endereço
Carmelo São José - Rua 

Dom Duarte Leopoldo e 
Silva, 50 - Marapé, en San-
tos, próximo da paróquia 
São Judas Tadeu. O tele-
fone é (13)3239-4052.

Missa especial no Carmelo
Dia: 15/4 - 16h - Missa. 
Tema: Vida contemplativa 
e a vida nova em Cristo. 
Pe. Marcos Sabino 
(N.S. Fátima - Guarujá)

Tarde de 
Perseverança

“Contemplando Jesus 
– A Grande Semeadura”

Estamos esperando 
você para passar momen-
tos de paz e alegria no dia 
26/4, às 15h, no E.M.F. 
Humberto de Alencar Cas-
telo Branco (Castelão) à 
Av. Joaquim Jorge Peralta 
s/nº no Jardim Casqueiro 
– Cubatão (referência.: 
paralela à Av.Brasil).

Traga a sua Bíblia e um 
caderno. 

Informações com:  Ro-
sangela:3231-9743 ou Ma-
ria de Jesus: 3364-2197

Com o nome de cristãos 
há muitos. Com o de Católicos 
são ainda mais numerosos. 
Podemos até ensaiar uma Ti-
pologia. Além dos “dedicados” 
e “fervorosos”, há os “mais ou 
menos”, os “tanto faz como 
tanto fez”, os “deixe como está 
para ver como é que fi ca”, os 
“não me amole e não me inco-
mode”, os “não concordo mas 
também não me interessa”, os 
“que é que tenho que ver com 
isso”, os “nem pró nem contra, 
muito pelo contrário”, e assim 
por diante. 

Com quem pode Jesus 
Cristo contar, afi nal de contas? 
Muita gente, que até freqüenta 
a igreja nos fi ns de semana, se 
parece com os sócios de um 
clube, que têm carteirinha e 
tudo, mas só aparecem quando 
é para se divertirem, nunca nas 
assembléias que prenunciam 
algum compromisso.

Pensando nos critérios 
de prioridades, há coisas que 
são urgentes e não podem 
esperar, como um incêndio. 
Há coisas necessárias, sem 
as quais não dá para viver, 
como alimento, ar respirável 
e água para beber. Há ainda 
coisas apenas úteis, cuja 
diferença é que ajudam e não 
são necessárias, como o com-
putador que facilita a escrita, 
embora possamos continuar 

escrevendo à mão. Ser cris-
tãos (mais que ser católicos, 
diga-se de passagem) está 
entre o necessário e o urgen-
te. Não dá para fi carmos em 
cima do muro, tentando ape-
nas usufruir das vantagens 
sociais e espirituais que daí 
possamos tirar. Ser cristãos é 
mais que útil, é algo decisivo 
e comprometedor. Implica, de 
nossa parte, colaborar com a 
graça de Deus, com esse dom 
gratuito de sermos acolhidos 
na Casa do Pai.

Em nossa mente implica 
defi nição clara do que signifi ca 
essa vocação de sermos fi lhos 
de Deus. Em nosso afeto, 
implica admiração, entusias-
mo e um amor não qualquer 
a Jesus Cristo. Em nossa 
vontade implica o despren-
dimento de nossos apegos 
desordenados e a decisão ex-
plícita de aderirmos a ele para 
valer, como reza o primeiro 
mandamento: Amaras a 
Iahweh, teu Deus, de todo 
o teu coração, com toda a 
tua alma e com toda a tua 
força (Dt 6, 5). 

É muito séria a posição 
diante de Cristo, pois ele tem a 
respeito atitude radical: Quem 
não está a meu favor está 
contra mim, e quem não 
ajunta comigo, dispersa 
(Lc 11, 23). E agora?

Por estes dias procurou-
me uma senhora, que vamos 
chamar de Senhora A., bas-
tante nervosa. Tinha ido à 
sua Paróquia para procurar o 
padre e a secretária informou 
que era dia de folga dele. Meio 
indignada, A., reclama: “Mas 
padre tem dia de folga?”

Todos anseiam pelo final 
de semana para descansar.
Muitos suspiram na espera de 
um feriado prolongado. Podem, 
então, viajar, descansar mais. 
Todos os trabalhadores têm 
direito ao descanso semanal e 
ao tempo oportuno de férias. É 
preciso recarregar as energias. 
Na Sagrada Escritura, numa 
linguagem figurada, o autor 
sagrado diz “que no sétimo dia, 
Deus descansou” (Gen.2,2).  No 
Evangelho nós também encon-
tramos Jesus convidando os 
discípulos para irem a um lugar 
à parte, para que descansassem, 
pois não tinham tempo nem 
para comer, tamanho era o 
trabalho (Mc 6,31).

O direito ao descanso deve 
ser exercido também pelos 
nossos queridos sacerdotes, 
pois, graças a Deus, são in-
cansáveis no exercício de seu 
ministério. É necessário o 
descanso para não envelhecer 
por causa da rotina (palavras 
de D. Paulo Evaristo Arns aos 
seus padres).

Pelo Código de Direito 
Canônico nós percebemos o 
cuidado da Igreja para com 
seus ministros, tanto o Bispo 
como os Sacerdotes. Devem 
tirar um mês de férias. Os 
cursos e retiros que são feitos 
durante o ano não podem 
ser considerados tempos de 
férias. Devem ser férias mes-
mo. Todo o padre vem de uma 
família e ele precisa conviver 
com ela também. Muitos de 
nossos padres que trabalham 
em Santos vieram de outros 
estados e outros países bem 
distante. Eles têm o direito e a 
obrigação de visitar os familia-
res e descansar com eles.

Nosso Bispo Emérito, Dom 
David Picão, sempre perguntava 
aos padres sobre as férias.Para 
alguns, até em público, na ho-
milia, ele mandava tirar férias e 
explicava aos fi éis este direito do 
sacerdote. Quando ele sabia que 
um padre fazia tempo que não 
tirava férias, mandava ver nos 
documentos da Cúria quando 
foi que ele o fez pela última vez. 
Chamava o padre, “passava um 
sabão”, e mandava descansar.

Alguns podem estranhar 
o porquê de procurar nos 
documentos da Cúria. Sim, 
pois para tirar suas férias, o 
padre deve colocar por escrito 

Chico Surian

Tema: Discernimento Es-
piritual Básico (Curso)

Orientador: Pe. Paiva, SJ
Maio – 16, 17 e 18
Tema: Espiritualidade e 

Oração
Orientador: Pe. A. P. Cas-

tilho/Equipe do CEIA
Maio  – 30, 31/05 e 

01/06
Tema: O Amor de Deus 

(Módulo I)
Orientador: Roseli Ven-

dramine (Rose)
Junho – 06, 07 e 08
Tema: A Reconciliação 

(Módulo III), (necessário ter 
feito Módulos I e II)

Orientador: Odilo / Pe. 
R. Paiva, SJ / Equipe do CEI 
Itaici.

Os encontros serão reali-
zados no CEIA – Av. Conse-
lheiro Nébias, 668 - Boquei-
rão,  em Santos (Associação 
Maria Imaculada)

Mais informações: (13) 
3877-4533, Das 14h às 17h 

Regina: “Espiritualidade não nos afasta da realidade. Pelo 
contrário, nos leva a vivê-la com mais profundidade”

Datas Importantes:
02 - São Francisco de Paula
04 - Santo Isidoro
05 - São Vicente Ferrer
06 - III Domingo da Páscoa
07 - São João Batista de Ia 
Salle/Dia Mundial da Saúde
11 - Santo Estanislau
13 - IV Domingo da Páscoa
17 - Dia da Luta Campesiana
19 - Dia da Consciência 
Indigena

20 - V Domingo de Páscoa
21 - Santo Anselmo
23 - Santos Adalberto e Jorge
24 - São Fidélis de Sigmaringa
25 - São Marcos, evangelista
27 - VI Domingo da Páscoa/Dia 
da Secretária do Lar
28 - Santos Pedro Chanel e 
Luís de Montfort/Dia Mundial 
da Educação
29 - Santa Catarina de Sena
30 - São Pio V

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVII - nº 196 - Abril de 2008

o pedido ao Bispo, informando 
o tempo e o lugar onde irá, dei-
xando um telefone de referên-
cia. Tudo isto para que, como 
Chefe da Família que é a Dio-
cese, o Bispo possa também 
zelar pelas férias do sacerdote 
e, se preciso for, avisar alguma 
coisa por telefone. Não é para 
vigiar, mas para cuidar.

Nossos paroquianos tam-
bém devem ter o cuidado de 
fazer com que o padre tenha o 
seu dia de descanso semanal 
e o seu tempo de férias. Tudo 
isso ajuda no exercício do mi-
nistério e na saúde do sacerdo-
te. Quando ele volta das férias, 
volta renovado, mais alegre, 
feliz, disposto a continuar a 
dar a vida pelo rebanho.

Passados os dias de férias, 
os momentos de descanso, 
tudo volta ao normal, a vida 
continua e o trabalho precisa 
continuar a ser feito.

Nos dias que sucedem às 
Festas Pascais, tão bem ce-
lebradas e vividas em nossas 
Paróquias, onde o povo com-
parece em grande multidão, 
os sacerdotes trabalham mais 
intensamente. Tem o período 
Quaresmal, com os Mutirões 
de Confi ssões e as Solenes Ce-
lebrações. É lógico que muitos 
padres, na medida do possível, 
descansam uns dias a mais. É 
necessário, pois trabalharam 
bastante, muitas vezes ma-
drugada a dentro,  ouvindo 
confi ssões.

Fazendo um parêntesis, 
como é bonito o dia do Muti-
rão de Confi ssões. Os padres 
chegam, em grande número 
nas Paróquias, são bem rece-
bidos pelo povo, trabalham 
duas ou três ou mais horas 
seguidas. Depois, como irmãos 
que se amam, confraternizam 
num jantar ou num lanche re-
forçado. Somente eles.  E con-
versam bastante, cansados, 
porém felizes. Quando termi-
nam as Confi ssões, fi ca aquele 
gosto de saudades de conviver 
com os irmãos padres. Tudo 
isso cansa, e cansa muito, mas 
é gostoso consumir-se pelo 
Rebanho no ministério Santo 
e Único do Perdão.

Por isso, irmãos e ami-
gos, procurem saber qual é o 
dia de descanso do padre na 
Paróquia. Respeitem aquele 
dia, pois é o Domingo dele.
Completo dizendo: muitos in-
terrompem o dia de descanso 
quando são avisados que um 
paroquiano está doente ou 
veio a falecer. É a responsa-
bilidade que não descansa e 
não tira férias.

Cuidemos de nossa saúde, 
de nosso descanso e de nossas 
férias. É o tempo de Deus em 
nossas vidas. Depois, com 
mais entusiasmo,o trabalho 
nos espera.

COMIDI prepara 2ª Fórum Missionário Diocesano
O Conselho Missioná-

rio Diocesano (COMIDI) 
está preparando o 2º Fórum  
Missionário, a ser realizado 
dias 31 de maio e 1º de junho 
próximos. Como parte dessa 
preparação, foi apresenta-
da na JEP do Clero (no dia 
27 de março), proposta de 
pesquisa, a ser relizada nas 
paróquias para se fazer um 
levantamento atualizado da 

realidade missionária nas 
paróquias e comunidades.

A partir dos dados coleta-
dos, o Conselho apresentará 
no Fórum, as seguintes pro-
postas:

- reestruturação do CO-
MIDI em âmbito diocesano 
(depois de 10 anos de fun-
dação);

- criação e implantação de 
COMIPAS (Conselhos Mis-

sionários paroquiais);
- criação e implantação de 

grupos da Infância e Adoles-
cência Missionárias;

- criação de grupos da 
Juventude Missionária na 
paróquias e comunidades.

Os questionários devem 
ser devolvidos até  o dia 30 
de abril, no Centro Diocesano 
de Pastoral, aos cuidados do 
COMIDI.

Estudo do Doc. 
de Aparecida
no Centro 2

Encontro de formação 
sobre o Documento de 
Aparecida para leigos das 
paróquias da Região Pasto-
ral Centro 2, em Santos.

Dias: 29 e 30/4, das 
19h30 às 22h.

Orientador: Pe. Antonio 
Manzatto

Inscrição: R$ 5,00
Local: Paróquia São 

Jorge Mártir 
Mais  informações: 

(13)3236-3528 - paróquia 
S. Jorge Mártir


